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Compan�eiro Eterno,
aju�a-me a a�rir meu coração para Ti

com sinceri�a�e e �onesti�a�e,
ten�o estas orações como guia.

Aju�a-me a sentir-me
próximo �e Ti, Deus ama�o.





De�icatória
E� �e�ória de �eu pai, Rabi�o I�aac  Nadoff,
i��piração da �i��a vida, vida da� �i��a� i��piraçõe�
e li��a �e�tra de vida para �uito�.

SCM

E� �e�ória de Reb Sc�olo: falar ao coração tor�ou-�e
�uito �ai� difícil depoi� que ele deixou e�te �u�do.

MM





SUMÁRIO

Nota �obre a� fo�te�

I�trodução

1.    AÇÕES

2.    PALAVRAS

3.    SENTIMENTOS

4.    PENSAMENTOS

5.    VONTADE

Que� foi Rebbe Nac��a� de Bre�lov?

I��tituto Bre�lov de Pe�qui�a�





NOTA SOBRE AS FONTES

“Quan�o �ocê rezar, não �eixe �e re�e�ar na�a a
Deus. A�ra seu coração com �onesti�a�e, como se
esti�esse fa�an�o com seu me��or amigo.”

Rebbe Nac��a� (Li�utey Mo�aran, 2:95)

Rebbe Nac��a� co��ta�te�e�te e�ti�ulava �eu�
di�cípulo� a for�ulare� �ua� própria� oraçõe�,
orie�ta�do-o� a elaborá-la� �obre o� tópico� que
e�tudava� �o� livro� �agrado� e ta�bé� �obre a�
que�tõe� e experiê�cia� da vida diária.

A� oraçõe� de�ta peque�a coletâ�ea aborda�
que�tõe� fa�iliare� que te�o� de e�fre�tar e� �o��o
dia a dia e ba�eia�-�e �o� e��i�a�e�to� e�co�trado�
�a pri�cipal obra do Rebbe, Li�utey Mo�aran, u�a
coleção de �ete volu�e� co� o� pri�cipai� di�cur�o�
�obre a Torá proferido� por Rebbe Nac��a�.

Apó� cada oração, oferece�o� a fo�te de referê�cia
ao e��i�a�e�to corre�po�de�te que pode �er
e�co�trado �o Li�utey Mo�aran. Algu�a� da� oraçõe�
divide�-�e e� dua� parte� e �ão apre�e�tada� e�
pági�a� dupla�. Ne��e� ca�o�, a fo�te de referê�cia ve�
depoi� da �egu�da parte da oração, �e�pre �a pági�a à
direita.

 

N. �a E.: Rebbe ou Rebe (e� �ebraico: : / / ou /
/) é u�a palavra ídic�e derivada do �ebraico rabi,

que �ig�ifica “profe��or, �e�tre, �e�tor” ou,
literal�e�te, “gra�de”. Co�o o título “rabi�o”, refere-�e
a profe��ore� da Torá ou lídere� religio�o� do judaí��o.



INTRODUÇÃO

“A �i�a nos torna caça�ores. Para sairmos
�itoriosos, precisamos nos armar com a mais
po�erosa �as armas. Essa arma é a prece.”

Rebbe Nac��a�

Rebbe Nac��a� de Bre�lov (1772 – 1810), �e�tre
e�piritual cujo� profu�do� e��i�a�e�to� e palavra�
tê� i��pirado �uita� geraçõe� de todo� o� tipo� de
pe��oa�, de�de a� �ai� e�tudio�a� até a� �ai� �i�ple�,
�e�pre colocava a prece �o ce�tro de �eu�
e��i�a�e�to�. “Dee�-�e �eu� coraçõe�”, dizia ele, “e
eu o� levarei por u� �ovo ca�i��o que é, �a verdade, o
�e��o ca�i��o tril�ado por �o��o� a�ce�trai�: o
ca�i��o da oração.”

Há �il�are� de a�o�, a� pe��oa� tê� rezado u�a�do
oraçõe� já pro�ta�, e� �orário� deter�i�ado� e e�
locai� for�al�e�te de�ti�ado� à prece. E��a� oraçõe�
oferece� �u�te�tação  à força que �e�ti�o� por
e�tar�o� ligado� à� �o��a� tradiçõe� e raíze�.

Muito �ai� do que u�a ligação co� o pa��ado, a
prece �o� põe e� co�tato co� o aqui e o agora, co� o
�o��o “eu” i�terior e co� a verdade �obre tudo o que
�o�o� e o que �ão �o�o�.

A prece ta�bé� �o� põe e� co�tato co� o futuro –
co� tudo e� que pode�o� �o� tor�ar qua�do
tra��for�a�o� e� realidade o� de�ejo� �ai� í�ti�o�
de �o��o coração, e qua�do fi�al�e�te ati�gi�o� a
ple�itude, que é u� direito i�ere�te a toda a
�u�a�idade.



Rebbe Nac��a� �o� e��i�a que o �egredo da
oração �i�cera re�ide e� e�co�trar o� �o�e�to� de
�ilê�cio e cal�a e� que co��egui�o� falar co� Deu�
u�a�do a li�guage� do coração – co� �o��a� própria�
palavra�, �o��a própria li�guage�. A� oraçõe� já
pro�ta� �u�ca tivera� a i�te�ção de �ub�tituir a
expre��ão do� �o��o� �e�ti�e�to� �ai� profu�do�, que
exter�a� e�oçõe� vi�da� do �ai� í�ti�o de �o��a
al�a.

Qua�do deliberada�e�te de�ti�a�o� u�a �ora do
dia para orar, i�olado� e co�ce�trado� – o que o Rebbe
de�o�i�ou de �it�o�e�ut, ou �eja, a �editação reclu�a
e freque�te –, e�tra�o� �u�a di�e��ão e� que �o��o
coração �e abre a u�a co�u��ão �ai� e�treita co�
Deu�. “O �ovo ca�i��o, que é, �a verdade, o �e��o
ca�i��o tril�ado por �o��o� a�ce�trai�”, �e tor�a o
ca�i��o perfeito para o coração.

A a�tiga �abedoria judaica �o� e��i�a que, e�
deter�i�ada �ora, toda� a� expre��õe� da criação
divi�a alca�çarão u� e�tado de ple�itude e perfeição, e
que o Me��ia� u�irá o �u�do i�teiro co� o a�or, a
�abedoria e a lei. Rebbe Nac��a� já dizia: “O Me��ia�
co��eguirá co�qui�tar todo o �u�do �e� ja�ai� dar
u� �ó tiro. Sua ‘�uave ar�a’ para a paz �erá a prece.”

A� oraçõe� co�tida� �e�te livro �ão, e� e��ê�cia,
re�po�ta� ou reaçõe� �uito pe��oai�, e� li�guage�
atual, a toda� a� que�tõe� e experiê�cia� pela� quai�
pa��a�o� �o �u�do de �oje. A� ci�co �eçõe� e� que
e�te livro e�tá dividido abra�ge� o� ci�co ele�e�to�
bá�ico� de toda a atividade �u�a�a. Segu�do o�
cabali�ta� (que �egue� o judaí��o �í�tico), ele� �ão: a�
açõe�, a� palavra�, o� �e�ti�e�to�, o� pe��a�e�to� e a



vo�tade. Cada u� de��e� ele�e�to� corre�po�de a u�
�ível da al�a �u�a�a que, por �ua vez, corre�po�de a
u� do� �ívei� da Criação. Ao �o� co�ce�trar�o�
�e��e� ele�e�to� qua�do ora�o�, pode�o� co�ectar
�o��a al�a à tra��ce�de�te Al�a da Criação – e, a��i�,
�o� aproxi�ar�o� de Deu�.

Cada u�a da� �eçõe� co�eça co� u�a  oração de
louvor a Deu� e ter�i�a co� u�a  oração de
agradeci�e�to. Ja�ai� co��eguire�o� �o� �e�tir
verdadeira�e�te e� u�idade co� �o��o Criador �e
�o��a co�u�icação co� Ele �e reduzir a pedido� por
coi�a� que quere�o� e de que preci�a�o�. Atravé� de
oraçõe� de  louvor e agradeci�e�to, “oferta�o�”
algo de volta a Deu�, expre��a�do �o��o a�or e �o��a
depe�dê�cia e� relação Àquele que pode �uprir toda�
a� �o��a� �ece��idade�.

Faça de�te livro u� co�pa��eiro que ajude você a
reu�ir toda� a� força� �ece��ária� para e�fre�tar a�
co��ta�te� batal�a� da vida. Leia u� pouco a cada dia.
Cultive �ua� e�oçõe� �ai� forte� e profu�da� e
ofereça-a� a Deu�. Ofereça a Deu� tudo o que �eu
coração po��uir, e certa�e�te você col�erá e�or�e�
be�efício�. U�e e�te livro �e�pre que preci�ar de ajuda
para for�ular a� palavra� que �eu coração de�eja
arde�te�e�te pro�u�ciar. E, qua�do e�co�trar �ua�
própria� palavra� para expre��ar o� �e�ti�e�to� que
i�u�da� o �eu coração, fec�e o livro e deixe que a
oração flua livre�e�te. Ao aproxi�ar-�e de Deu� de��a
for�a, você �e�tirá que �ua vida vai �el�orar
expre��iva�e�te. Todo� �ó� recebe�o� �o��o qui��ão
de luta� �e�ta vida, �a�, ar�ado� co� a prece,
certa�e�te podere�o� e�fre�tá-la� �e� �edo.



O pri�cipal di�cípulo de Rebbe Nac��a�, Reb
No�o�, utilizava e�ta prece: “Me�tre do U�iver�o!
Ajuda-�e, faze co� que a� palavra� que �ae� da
�i��a boca �eja� a� �e��a� que �ae� do �eu
coração. Ajuda-�e a expre��ar tudo o que quero dizer a
Ti co� a �ai� �i�cera verdade! Meu Deu�, faze co� que
po��a�o� e�fre�tar a� batal�a� da vida e�pu��a�do
�o�e�te a prece co�o ar�a, i�buído� de toda a
verdade e �e�ti�e�to que �o��o coração e al�a
po��ue�.”





1.

AÇÕES

Nen�um �ugar é �onge �emais
– Pri�eiro, diga-�e o �egui�te: �á algu� lugar i�olado
�a� redo�deza� o�de eu po��a rezar? – pergu�tou
Rebbe Nac��a�. Ele ti��a acabado de c�egar a
Bre�lov, cidade cujo �o�e o Movi�e�to Ha��ídico
adotou a partir de e�tão.

– Co��eço u� lugar perfeito – re�po�deu o judeu
�a��ídico –, �a� é be� lo�ge daqui.

– Lo�ge? – pergu�tou o Rebbe. – O que você quer
dizer co� “lo�ge”? Lo�ge da �e�te ou lo�ge do
coração?

Mai� tarde, Rebbe Nac��a� e��i�ou: “Qua�do �eu
coração cla�a, a di�tâ�cia �ão é ob�táculo.”



 

Lou�an�o
Meu Deu�, eu trabal�o e luto, �e� �u�ca �aber �e vou
ati�gir o que de�ejo.



Só Tu pode� dar e�pera�ça ao� �eu� �o��o�.

Co� Tua ajuda, �e��u� do� �eu� e�forço� ja�ai� �erá
e� vão.

Co� Tua bê�ção, toda� a� dificuldade� que e�fre�to �e
tra��for�arão e� fruto�.

Só Tu, �eu Deu�, é� a c�ave para o �uce��o de tudo o
que faço.

(LM 1:56)



 

 

Coragem para crescer
Deu� Podero�o,

Fo�te de toda e�ergia de vida!

Se� Ti, fico de�a�parado.

Dá-�e a corage�, a força fí�ica, a e�ergia e�ocio�al e
a vo�tade e�piritual para arri�car e, a��i�, cre�cer e
acol�er cada de�afio que a vida �e trouxer.

(LM 1:152)



 

 

Uma �i�a p�ena
Vida da Terra, co�cede-�e u�a vida ple�a – u�a vida
que �eja co��iderada lo�ga por ter �ido c�eia de ato� de
ju�tiça e que �eja co��iderada rica por ter �ido c�eia de
ato� �agrado�.

(LM 1:60)



 

 

O sustento
Fo�te de todo o �u�te�to, �u�te�ta-�e.

No� dia� de �oje, �e��o u�a vida �i�ple� e o trabal�o
ape�a� para �uprir a� �ece��idade� �ai� bá�ica�
exige� �uito de �ó�.



 

 

Sa��o positi�o
Ajuda-�e a e�co�trar a �aída de�te �o��truo�o
e�ara��ado de dívida� for�ada� pelo� ga�to�
obrigatório� co� a� �ece��idade� de �eu� fil�o�, pela�
co�ta� e��agadora� e pela� i�evitávei�
de�pe�a� �édica�.

Ma�, aci�a de tudo, �eu Deu�, ajuda-�e a �a�ter
�i��a co�ta Co�tigo �e�pre co� u� �aldo po�itivo!

(LM 1:172)



 

 

Corpo e a�ma
Ser Sagrado, co�cede-�e a força para afa�tar a
preguiça e�piritual e a i�difere�ça que tol�e� �eu
corpo.

Per�ite que �eu corpo, u�ido à �i��a �e�te, �e eleve
e fique cada vez �ai� próxi�o de Ti.

(LM 1:22)



 

 

Ensinar simp�esmente sen�o
Deu� a�ado, e��i�a-�e a viver o� ideai� que eu
go�taria que �eu� fil�o� apre�de��e� co�igo.

Dá-�e �abedoria para que eu �e co�u�ique co� ele�
– de u�a for�a que po��a atrair �eu� coraçõe� para a
bo�dade, a retidão e a verdadeira �abedoria.

Deu� a�ado, faze co� que eu tra���ita a �eu� fil�o�
�o�e�te o be�; faze co� que ele� e�co�tre� e� �i�
o� valore� e o co�porta�e�to que eu e�pero ver �ele�.

(LM 2:7)



 

 

Integri�a�e e �em-estar
Deu� de totalidade, Deu� de cura, e�volve-�e co�
i�tegridade e be�-e�tar.

Cura �eu corpo e �i��a al�a.

Faze co� que toda� a� parte� do �eu corpo trabal�e�
ju�ta�, e� perfeita �i�etria e pacífica �ar�o�ia.

Re�ove cada �i�al de doe�ça, cada ve�tígio de
e�fer�idade.

Traze-�e a cura que �ó Tu pode� ofertar.

(LM 2:1)



 

 

Sinceri�a�e
Meu Se��or, que é i�fi�ita�e�te profu�do e
profu�da�e�te �i�ple�.

Ajuda-�e a tril�ar o ca�i��o da �i�plicidade.

Liberta-�e de qualquer �á�cara de afetação que po��a
perturbar �i��a i�ca��ável bu�ca para aproxi�ar-�e
de Ti.

Ajuda-�e a viver �i��a vida co� fé, �i�ceridade e
perfeita �i�plicidade.

(LM 2:19)



 

 

Doan�o
Meu Deu�, ajuda-�e a �e tor�ar u� “doador”.

Ajuda-�e a doar… e a co�ti�uar doa�do.

Tu �o� pedi�te para �er�o� carido�o�.

Mo�tra-�e co�o.

Mo�tra-�e co�o doar de coração puro, de coração
aberto, co� o coração c�eio de alegria.

Co�duze-�e até aquele� que real�e�te �erece�
receber, poi� doar é u� ato �agrado.

Ajuda-�e a e�co�trar o� verdadeiro� �ece��itado� e
ta�bé� ajuda-o� a �e e�co�trar.

(LM 1:251)



 

 

Ver�a�eiro a�imento
Deu� a�ado, e��i�a-�e a �e ali�e�tar de �a�eira
correta e a �e ali�e�tar qua�do é real�e�te
�ece��ário.

I�pede-�e de i�gerir ali�e�to� i�adequado� e de
co�er �ai� do que devo.

Per�ite que tudo o que co�o �e ali�e�te, �u�ca �e
e�fraqueça ou cau�e �al.

Per�ite que o ali�e�to que recebo crie u� equilíbrio
perfeito e�tre �eu corpo, �i��a �e�te e �i��a al�a.

(LM 1:263)



 

 

Esta�e�ecen�o priori�a�es
Deu� a�ado, preci�o de Tua orie�tação.

Traze di�cer�i�e�to para a �i��a vida, poi� �i�to que
a� �eduçõe� fútei� de�te �u�do �ão capaze� de �e
do�i�ar.

Faze-�e ver alé� da� peque�a� �ece��idade� da
�ub�i�tê�cia diária.

Faze co� que eu �e alegre co� o que é
verdadeira�e�te precio�o: a beleza do �eu
relacio�a�e�to Co�tigo, Deu� a�ado.



 

 

Tra�a��an�o para �i�er
Me��o que eu �ão te��a outra e�col�a, �e�ão
trabal�ar para �e �u�te�tar e �u�te�tar aquele� que
depe�de� de �i�, �u�ca deixe� que �eu trabal�o
do�i�e �i��a vida e �i��a �e�te.

Não deixe� que eu �e e�volva a tal po�to �a bu�ca do
�eu �u�te�to que �eja capaz de ceder à de�o�e�tidade
para obter algu� be�efício.

Não per�ita� que eu realize qualquer �egócio �e� que
reco��eça que todo �uce��o �ó poderá vir de Ti,
Se��or.

(LM 1:13)



 

 

Estresse
Meu Deu�, ol�a para a �i��a dor.

Vê a co��ta�te te��ão e a a��iedade �e�pre pre�e�te�
�o que faço, �a� �e� a� quai� �ada co��igo fazer.

A�i�a a �i��a vida co� o Teu a�or, co� a Tua força,
co� a Tua �abedoria.

Meu fardo é �aior do que po��o �uportar �ozi��o.

(LM 1:54)



 

Pro��emas
Deu�, tão bo�do�o, a�ado e podero�o: e�te�de Tua
�ão para �e dar força�.



Re�gata-�e do abi��o e� que �e e�co�tro, corrige
�eu� erro�, tra��for�a cada u�a de �i��a� fal�a� e�
�uce��o�.

Avalia todo� o� �eu� proble�a� e diz: “Ba�ta!”

(LM 1:195)



 

 

O que é essencia�
Meu Deu�, ajuda �i��a �e�te a gravar a� verdade�
�ai� per�a�e�te� da vida.

Faze co� que toda� a� �i��a� açõe� �e direcio�e�
para o� pri�cipai� e verdadeiro� objetivo� da vida.

Co�o poderei e�carar-Te, �eu Criador, �e� ter
i�ve�tido todo� o� �eu� dia� �a preparação do
�o�e�to e� que irei e�co�trar-Te?

Co�o poderei e�carar-Te, Fo�te da �i��a vida, �e eu
per�a�ecer �u e e�téril, atolado �a� fa�ta�ia� da�
ilu�õe� da vida?

(LM 1:54)



 

 

Vi�en�o para a p�enitu�e
Deu� a�ado, à �edida que e�vel�eço, que a� �ora� �e
tor�a� dia�; o� dia� �e tor�a� �e�a�a�; a� �e�a�a�,
�e�e�; e o� �e�e�, a�o�; �ão deixe� que qualquer
parcela do �eu te�po �eja de�perdiçada ou perdida.

Ajuda-�e a viver e� ple�itude, tor�a�do-�e a pe��oa
que fui criado para �er.

(LM 1:60)



 

 

Agra�ecen�o
Deu� a�ado, todo o be� que eu po��a fazer �e�te
�u�do ja�ai� �e igualará ao be� que Tu te�� feito por
�i�.

Ne��u� do� �eu� ato� de bo�dade ja�ai� poderá �e
igualar a toda a bo�dade que te�� de�o��trado por
�i�.

Me��o toda a gratidão que eu po��a �e�tir ja�ai� �erá
�uficie�te para expre��ar �eu reco��eci�e�to e �i��a
gratidão a Ti, �eu Deu�.

(LM 2:78)





2.

PALAVRAS

O mantra �e Re��e Nac�man
– Eu quero rezar, co�tar a Deu� tudo o que te��o
pa��ado e pedir Sua ajuda – falou u� judeu �a��ídico a
Rebbe Nac��a�. – Ma�, qua�do fico �ozi��o e te�to
orar, falta�-�e a� palavra�.

– Ba�ta i�vocar a Deu� dize�do “Ri��ono s�e�
O�am!”* – a��egurou-l�e o Rebbe. – E��a i�vocação
�erá extre�a�e�te be�éfica.

* Me�tre do U�iver�o, e� �ebraico.

Certa vez, qua�do l�e co�tara� que u� �o�e� era
capaz de recitar �il pági�a� do Tal�ude, Reb No�o�
retrucou:

– É de fato �uito i�pre��io�a�te. Ma� e�tre o�
�eguidore� do Rebbe �á algu�� que co��egue� repetir
a i�vocação “Ri��ono s�e� O�am!” �il veze�.



 

 

Lou�an�o
Me�tre do U�iver�o!

Tu ouve� o� grito� a�gu�tiado� e o� la�e�to�
de�e�perado� de cada u� do� Teu� a�ado� fil�o�.

Tu ouve� �eu� grito� i�coere�te� e co�pree�de�
�i��a� palavra� e�trecortada�.

Eu procuro alca�çar-Te da �el�or �a�eira po��ível; e,
�e��o co� �i��a� oraçõe� i�adequada�, qua�do Te
peço ajuda, Tu �e co�pree�de�.

(LM 2:46)



 

 

Oração
Deu� da vida, ajuda-�e a rezar co� toda� a� força� que
eu for capaz de reu�ir.

A�, eu queria poder colocar toda� a� �i��a� e�ergia�
e� cada palavra, até �e��o e� cada letra da� �i��a�
oraçõe�!

Sei que i��o �e daria u�a força re�ovada… u� e�pírito
re�ovado!

“Rezar para o Todo-Podero�o é a �i��a vida”, diz o
�al�i�ta.

Por favor, �eu Deu�, ajuda-�e a rezar!

(LM 1:9)



 

 

C�aman�o por Deus
Co�o eu quero cla�ar por Ti, Deu� de força!

Cla�ar �e� qualquer di�tração, co� o coração puro.

Ajuda-�e a rezar co� toda� a� �i��a� força�, a elevar
�i��a voz procla�a�do �i��a� �úplica�, até que
�i��a� oraçõe� recaia� �obre �i��a �e�te co�o
trovõe� e refi�e� o� recô�dito� �ai� ob�curo� do �eu
coração.

(LM 1:5)



 

 

Uma pa�a�ra �er�a�eira
Deu� a�ado, �o�e�te por e�ta vez deixa-�e i�vocar-
Te co� u�a oração verdadeira.

Deixa-�e ter u� pe��a�e�to puro, c�orar u� c�oro
ge�uí�o e rezar u�a oração ab�oluta�e�te �i�cera
para Ti, Deu� a�ado.

(LM 1:30)



 

 

Oração para a cura
Deu�, Se��or de i�tegridade, Deu� de cura, e�cuta
�i��a� palavra� e acol�e �i��a� oraçõe�.

E�via u�a bê�ção e�pecial de cura para (nome), fil�o(a)
de (nome �a mãe), que de�tre todo� o� Teu� fil�o�
preci�a �e�te �o�e�to de Tua bê�ção de cura.

(LM 2:1)



 

 

A�rin�o o coração
Deu� a�ado, quero abrir �eu coração para Ti.

Abri-lo ple�a�e�te, perfeita�e�te, �i�cera�e�te.

Quero co�tar-Te �i��a� dúvida� e �i��a� certeza�,
�i��a� fraqueza� e �i��a� força�, �eu� fraca��o� e
�eu� �uce��o�.



 

 

U�trapassan�o as �arreiras
Meu Deu�, eu quero re�over toda e qualquer barreira
que �e �epara de Ti.

Quero �o�trar-Te o� a�pecto� do �eu �er de que �ai�
go�to e ta�bé� aquele� que de�prezo; a� �i��a�
parte� �adia� e a� que preci�a� de cura; a� coi�a� que
eu falo co� �egura�ça e toda� a� i��egura�ça� que �ão
te��o corage� de co�partil�ar.

(LM 2:25)



 

 

C�oran�o e suspiran�o
O� a�o� trouxera� �ai� dor do que eu poderia
i�agi�ar.

Qua�do eu c�orar, �eu Deu� a�ado, deixa-�e c�orar
�o�e�te para Ti.

Qua�do eu �u�pirar, faze co� que e��e �u�piro �eja
u�a expre��ão pura e �o�e�ta de �i��a al�a que
a��eia por Tua Luz.

Faze co� que �eu c�oro e �eu� �u�piro� �eja�
i��tru�e�to� da �i��a cura, da �i��a recuperação, e
que ele� po��a� devolver-�e a alegria.

Não per�ita� ja�ai� que eu �e e�tregue à a�argura
ou a pe��a�e�to� depre��ivo�.

Meu Deu�, �o�tra-�e o �e�tido da vida.

(LM 1:56)



 

 

Pa�a�ras eficazes
Deu� de �abedoria, e��i�a-�e a� palavra� certa�.

E��i�a-�e a� palavra� que vão tocar o coração e a
al�a da� outra� pe��oa�.

Qua�do u� a�igo preci�ar de u� ouvido acol�edor,
e��i�a-�e a� palavra� que deve� �er dita� para
tra���itir-l�e força e corage� e expre��ar �eu a�or e
�eu apoio.

(LM 1:34)



 

 

O si�êncio eficaz
Deu� de �abedoria, e��i�a-�e a �e relacio�ar co� o�
outro� u�a�do a� palavra� que ele� preci�a� ouvir,
u�a�do palavra� que ja�ai� o� co�fu�da�.

Faze-�e co�pree�der, Deu� a�ado, que, �uita� veze�,
a� palavra� �ai� eficaze� �ão aquela� que �ão �ão dita�.

E��i�a-�e co�o e qua�do devo co�u�icar-�e u�a�do
o do� �ai� precio�o: o �ilê�cio.

(LM 2:7)



 

 

Pa�a�ras sensí�eis
Deu� de co�pree��ão, guia-�e, poi� �i��a� própria�
palavra�, à� veze�, �e co�fu�de�.

Qua�do �e co�u�ico co� o� �ai� próxi�o� de for�a
i��e��ível; qua�do o� �agoo, co��tra�jo ou i��ulto;
qua�do falo co� ta�ta dureza que l�e� cau�o dor;
qua�do �e perco �o �eu próprio ego.

Meu Deu�, traze-�e de volta à realidade!

Faze co� que o� outro� co�pree�da� que, qua�do eu
ajo a��i�, é porque ta�bé� e�tou �ofre�do, e ajuda-o�
a �e perdoar.

(LM 2:1)



 

Pa�a�ras que magoam
Meu Deu�, ajuda-�e a evitar o �au u�o da� palavra�.



Faze co� que �e��u�a palavra �e�tiro�a e�cape de
�eu� lábio�.

Rezo para que eu ja�ai� fale �al de algué� ou adule
qualquer pe��oa co� fal�o� elogio�.

Ajuda-�e a ja�ai� proferir qualquer ter�o agre��ivo.

E��i�a-�e, Deu� a�ado, qua�do devo calar-�e e
qua�do devo falar.

E qua�do eu falar, �eu Deu�, �u�ca �e deixe� u�ar o
�aravil�o�o do� da palavra que �e co�cede�te para
�u�il�ar ou ferir algué�.

(LM 1:63)



 

 

Mentiras
Rege�te de todo o U�iver�o, co�cede-�e a verdade!

Poupa-�e da� �e�tira� do� outro� e ajuda-�e a �u�ca
�e�tir para algué�.

Salva-�e da� �e�tira� que co�to para �i� �e��o e
da� �e�tira� criada� por �i��a� própria� ilu�õe�.

Meu Deu�, �u�ca deixe� que eu viva u�a �e�tira,
�e��o que �eja por u� ú�ico �o�e�to.

(LM 1:7)



 

 

Sons sagra�os
Meu Deu�,

A Tua Criação re��oa co� �o�� �agrado�.

Deixa-�e ouvir todo� ele�.

Deixa que pe�etre� e� �eu coração e e�ca�te� �eu�
�e�tido�: o ruído do ve�to �a� fol�a�, a voz de u�
profe��or dedicado e até �e��o o �o� do �eu próprio
�u�piro qua�do eu rogo a Ti.

Todo� e��e� �o�� �ão �agrado�.

Meu Deu�, faze co� que �eu coração e�cute todo�
e��e� �o�� e �e alegre co� ele�.

(LM 1:22)



 

 

Agra�ecen�o
Meu Deu�, �eu ú�ico Apoio, Tu �e e��i�a�te a rezar, a
�u�pirar, a c�orar, a e�co�trar palavra� verdadeira� e
�ig�ificativa� de�tro do �ai� profu�do do �eu �er:
palavra� que �e fortalece�, aplaca� �i��a dor e
cura� �i��a� ferida�.

Palavra� que di��ipa� até a e�curidão. Eu Te agradeço,
�eu Deu�, por abrir �eu� lábio� e por e��i�ar-�e a
procurar-Te atravé� da oração.

(LM 1:11)





3.

SENTIMENTOS

Rezar pe�o que �ocê precisa
Rebbe Nac��a� �o� e��i�ou: “Não �á �ada que você
�ão po��a pedir a Deu�, por �ai� i��ig�ifica�te que
�eja.”

Certa vez, Reb No�o� falou ao Rebbe Nac� �a�
�obre u�a coi�a i��ig�ifica�te de que ele preci�ava.
“E�tão, peça a Deu� que a co�ceda”, aco��el�ou o
Rebbe.

– Fiquei co�pleta�e�te �urpre�o – co�ta Reb
No�o�. – Eu �u�ca ti��a pe��ado e� recorrer a Deu�
para receber u�a coi�a tão �e� i�portâ�cia, algo que
eu poderia perfeita�e�te di�pe��ar.

E co�ti�uou:

– Nota�do �eu e�pa�to, o Rebbe acre�ce�tou: “Você
�e �e�te i�dig�o ao rezar pedi�do u�a coi�a peque�a?
Não i�porta qual �eja a �ua �ece��idade, o �el�or que
te� a fazer é rezar para que po��a �er ate�dida.”



 

 

Lou�an�o
Deu� a�ado, Deu� de co�paixão, Tua �i�ericórdia
e�tá �e�pre co�igo: e� cada �o�e�to da �i��a vida,
a cada re�piração.

Só Tu pode� �e a�ar tão co�pleta�e�te, tão
i�co�dicio�al�e�te, tão profu�da�e�te.

Se outra� pe��oa� �e i�porta� co�igo, é porque Tu Te
i�porta� co�igo.

Se algu�a da� �i��a� palavra� c�ega ao coração do�
que �e cerca�, ela é ape�a� u� reflexo da Tua
pre�e�ça que pree�c�e toda a �i��a vida.

(LM 1:1)



 

 

Compaixão
Deu� de a�or, que é� c�eio de co�paixão, e��i�a-�e a
�er co�o Tu.

E��i�a-�e a �er ge�til, ge�ero�o e a�oro�o.

Tão ge�til, ge�ero�o e a�oro�o qua�to Tu é� para co�
toda� a� Tua� criatura�.

Eu Te peço, ajuda-�e a de�e�volver a verdadeira
�e��ibilidade e a verdadeira co�paixão para co� tudo
e todo� que cria�te.

(LM 1:105)



 

 

A�egria
Meu Deu�,

Aqui �e pro�tro, abatido e golpeado pela� i�ú�era�
�a�ife�taçõe� da� �i��a� fal�a�.

Me��o a��i�, é preci�o viver co� alegria, ve�cer o
de�e�pero, procurar, bu�car e e�co�trar cada peque�o
�i�al do be�, cada po�to po�itivo de�tro de �ó�
�e��o� e, a��i�, de�cobrir a verdadeira alegria.

Ajuda-�e �e�ta bu�ca, �eu Deu�, ajuda-�e a
e�co�trar �ati�fação e u� prazer profu�do e
duradouro e� tudo o que po��uo, e� tudo o que faço,
e� tudo o que �ou.

(LM 1:282)



 

 

Uma atitu�e positi�a
Deu� de �i�ericórdia, deixa-�e experi�e�tar Tua
cle�ê�cia!

Salva-�e do pe��i�i��o, da a�argura e do ci�i��o.

Ajuda-�e a ve�cer o� �e�ti�e�to� �egativo�; ajuda-�e
a evitar qualquer for�a de arrogâ�cia, qualquer �i�al
de ga�â�cia.



 

 

Proteção amorosa
Deu� de a�or, protege-�e co� Teu a�or.

I�pede que o� outro� �e ol�e� co� �o�tilidade.

Ja�ai� per�ita� que a �egatividade do� outro�
i�flue�cie �i��a vida ou afete �eu de�ti�o.

(LM 1:54)



 

 

Ven�o o �em
Meu Deu�, é tão fácil ide�tificar o �al, o feio, o i�ju�to.

Ajuda-�e a apre�der a ig�orar tudo o que é �egativo
�o� outro�.

Mo�tra-�e o be�, a beleza e a i�tegridade e� todo�
que eu e�co�trar.



 

 

O po�er �o amor
E��i�a-�e a procurar a� boa� qualidade� do� outro� e
a reco��ecer �eu i�e��o valor.

E��i�a-�e a cultivar o a�or por todo� o� Teu� fil�o�,
poi� todo�, todo�, �e� exceção, fora� �alvo� pelo Teu
a�or.

Deixa o be� que �á e� �i� co�ectar-�e co� o be�
que �á �o� outro�, até que o �u�do i�teiro �eja
tra��for�ado pelo poder irre�i�tível do a�or.

(LM 2:17)



 

 

A�ma gêmea
Deu� de a�or, ta�ta� pe��oa� �e�te Teu �u�do pa��a�
a exi�tê�cia �e� e�co�trar o a�or verdadeiro.

Ta�to� �ão co��egue� e�co�trar �ua al�a gê�ea.

Te� piedade dele�, Tu que é� Fo�te de todo a�or.

Faze co� que cada al�a �olitária co��eça a ple�itude
experi�e�tada qua�do e�co�tra�o� �o��o
verdadeiro a�or.

(LM 2:87)



 

 

Vi�en�o no amor
Deu� de �i�ericórdia, Deu� de a�or, à� veze� é difícil,
doloro�a�e�te difícil, �a�ter u� lar e� �ar�o�ia,
�a�ter u� ca�a�e�to ba�eado e� a�izade e a�or
verdadeiro�.

Nu�ca deixe� que qualquer �i�al de de�e�te�di�e�to,
fru�tração ou �u�peita co�pro�eta �o��o
relacio�a�e�to.

Preci�a�o� de u�a co�paixão �e�pre re�ovada para
cuidar do outro e co�pree�dê-lo co� verdadeira
�e��ibilidade e total aceitação.

Faze co� que u�a paz abu�da�te i�u�de o �o��o lar.

(LM 2:87)



 

 

Paz
Meu Deu�, ajuda-�e a apre�der a a�ar a paz, a �e�pre
bu�cá-la e pro�ovê-la.

Livra-�e da �ece��idade de ter �e�pre razão, poi� ela
leva i�evitavel�e�te a te��õe� e rivalidade�.



 

 

Uni�a�e
Meu Deu�, ajuda-�e a co��truir u�a relação de
u�idade co� o� outro�, e�tre �i� e �eu (�i��a)
co�pa��eiro(a), e�tre �i� e �eu� fil�o�.

Ajuda-�e a co��truir u�a u�idade e�tre o� vário�
“eu�” que faze� parte do �eu �er.

Faze co� que eu e Tu �o� tor�e�o� u� �ó.

(LM 1:75)



 

 

Apren�en�o a esperar
Deu� de paciê�cia, e��i�a-�e a paciê�cia.

E��i�a-�e a �aber e�perar pela� coi�a� boa� que �e
e�co�tra� tão próxi�a�; a e�perar pela ajuda que logo
e�tará ao �eu alca�ce; a e�perar pelo alívio que �ão
tardará.



 

 

Ca�ma interior
Deu� de paciê�cia, e��i�a-�e a �er pacie�te, a �a�ter
a �ere�idade co� que� te� raiva, a �er tolera�te co�
que� �e exa�pera e a aceitar aquele� que �e
de�apo�ta�.

Ajuda-�e a �a�ter a cal�a dia�te da zo�baria, a
tra�quilidade a�te a� provocaçõe� e o co�trole �o �eio
da� te�pe�tade�.

Meu Deu�, ajuda-�e a �er pacie�te co�igo �e��o.

(LM 1:155)



 

 

Per�oan�o
Deu� de perdão, �ó Tu �abe� co�o preci�o
urge�te�e�te apre�der a perdoar.

Ajuda-�e a aplacar toda a raiva que quei�a de�tro de
�i�.

Livra-�e do re��e�ti�e�to co�tra aquele� que �e
fizera� qualquer �al.

Ajuda-�e a de�apegar-�e da a�i�o�idade e de toda a
�o�tilidade que perturba �eu coração.

Ajuda-�e a tra��for�ar �i��a raiva e� a�or e �i��a
i�i�izade e� co�paixão.

(LM 1:18)



 

 

Rai�a
Meu Deu�,

Eu �ão quero ficar co� raiva.

Protege-�e da� �i��a� própria� paixõe�.

Não deixe� que eu �e perca e� pe��a�e�to�
�e�qui��o� ou e� re��e�ti�e�to�.

Protege-�e do� i�pul�o� agre��ivo� co�tra qualquer
coi�a ou qualquer pe��oa, até �e��o, e pri�cipal�e�te,
co�tra �i� �e��o.

(LM 1:59)



 

 

Disposição para a paz
E��i�a-�e, �eu Deu�, a procurar �o�e�te a paz.

Protege-�e de qualquer tipo de di�cu��ão, co�trovér�ia
e briga; liberta-�e de todo de�e�te�di�e�to e
di�córdia.

O�de �ão �á paz �ão pode �aver alegria, �ão pode
�aver a�or, �ão pode �aver a verdadeira �abedoria.

Deu� a�ado, faze co� que eu te��a paz para poder
co�partil�á-la.

(LM 1:80)



 

 

Contentamento
Deu� a�ado, i�pede-�e de de�ejar o que �ão �e
perte�ce.

Protege-�e da �i��a própria i�veja, de a��iar por
di��eiro ou po��e�, po�ição �ocial ou �o�ra� que
perte�ce� a outro�.

Faze co� que eu co�fie e� Ti, para poder acreditar que
o que �e é de�ti�ado virá para �i�.

Faze co� que eu co�fie e� Ti, para que po��a
co�te�tar-�e co� tudo o que po��uo �oje.

(LM 1:23)



 

 

Autoestima
Deu� a�ado,

Faze co� que eu �e �i�ta próxi�o de Ti.

E��i�a-�e a u�ufruir �i��a própria vida.

Para que a��i� eu �e alegre co� o que �ou e
tra��for�e e��a �ati�fação e� autoe�ti�a – �ão u�a
autoe�ti�a ba�eada �a arrogâ�cia ou e� �e�ti�e�to�
de �uperioridade, �a� u�a autoe�ti�a �u�ilde,
e�raizada �a �a�tidade.

(LM 1:22)



 

 

Arrogância
Deu� a�ado, liberta-�e do fal�o orgul�o; liberta-�e da
arrogâ�cia que aco�pa��a u� ego �oberbo.

Poupa-�e da i��olê�cia, do ego de��edido, que é �i�al
de u� “eu” vazio.

Faze co� que eu apre�da a �e �e�tir be� co�igo
�e��o.

Faze co� que eu ja�ai� �i�ta �ece��idade de depreciar
algué� para �e �e�tir valorizado e �uperior.

(LM 1:14)



 

 

Um refúgio �e a�egria
E��i�a-�e o �ig�ificado da alegria, Deu� a�ado – da
verdadeira, forte, profu�da e pura alegria.

Não per�ita� que eu ceda a �e�ti�e�to� de tri�teza,
�olidão e depre��ão.

E��i�a-�e a voltar-�e para Ti �e�pre que tiver algu�
proble�a, fru�tração, a��iedade e dor.

Aceita �eu coração partido.

Cura-�e, Se��or, e abriga-�e e� u� refúgio de
alegria.

(LM 1:24)



 

 

Baten�o pa�mas e �ançan�o
Deu� a�ado, ilu�i�a �eu coração co� o e�pírito da
alegria.

I�preg�a �eu� braço� e per�a� co� e��e e�pírito, poi�
�eu� braço� e�tão i�erte� e �i��a� per�a� �e tor�ara�
pe�ada� por cau�a do� erro� que co�eti.

Pree�c�e-�e, �eu Deu�, co� o e�pírito purificador da
alegria �agrada.

A�i�a todo� o� �eu� �e�bro�.

Ajuda-�e a erguer o� braço� e bater pal�a�.

Ajuda-�e a leva�tar o� pé� e da�çar, da�çar �e� parar.

(LM 1:10)



 

 

Superan�o a per�a
Deu� a�ado, de repe�te �i�to-�e �ozi��o. E�tou
�ofre�do.

Ao bu�car algu�a fo�te de co�forto, o �u�do, e�te
�o��o �u�do tão populo�o e tu�ultuado, parece-�e
�uito vazio.

Faz frio e é a��u�tador �e�te buraco que �e tor�ei –
�e�te buraco que u� dia bril�ou co�fia�te e alegre.

Meu Deu�, traze-�e de volta – de volta ao �u�do do�
vivo�, de volta a u�a vida c�eia de atividade� e de
relacio�a�e�to� �u�a�o�.

(LM 1:277)



 

 

Agra�ecen�o
Deu� de a�or e de cuidado, vê� ape�a� de Ti toda a
felicidade e a �ati�fação da �i��a vida.

Co��cie�te de��a depe�dê�cia ab�oluta, e�co�tro a paz
i�terior.

Tua pre�e�ça i�vade toda a �i��a vida, acaricia�do-
�e co� e�pera�ça, alegria e a�or.

Já provei do Teu a�or, já co��eço Tua co�paixão, já
experi�e�tei Tua paciê�cia, e �i�to-�e i�u�dado de
gratidão.

(LM 2:10)





4.

PENSAMENTOS

Um mun�o tota�mente no�o
– É i�po��ível de�crever co�o tudo era �aravil�o�o
�aquele� pri�eiro� a�o� – di��e Rebbe Nac��a� ao
judeu �a��ídico.

Ele� ca�i��ava� pelo� �ubúrbio� do vilarejo o�de
o Rebbe �avia pa��ado o� pri�eiro� a�o� de �eu
ca�a�e�to, reza�do e �ervi�do a Deu� e� relativo
a�o�i�ato.

– A cada pa��o que eu dava �e��e� ca�po�, reza�do
e cla�a�do por Deu�, experi�e�tava u� pedaci��o
difere�te do paraí�o – co�ti�uou ele.

E� outra oca�ião, Rebbe Nac��a� de�creveu co�o
�e �e�tia qua�do voltava para ca�a, �o fi�al de u� dia
que pa��ara abri�do �eu coração a Deu�, �o� ca�po�
ou �a flore�ta:

– Ao retor�ar, tudo �e parecia difere�te. Era co�o
�e o �u�do e�tive��e co�pleta�e�te �ovo.



 

 

Lou�an�o
Meu Deu�,

Co�eço agora a co�pree�der qua�to te�� feito por
�i�.

Devo agora to�ar profu�da co��ciê�cia de que tudo o
que �e aco�tece – ab�oluta�e�te tudo – é u�a
expre��ão do Teu eter�o a�or e do Teu cuidado para o
�eu �aior be�.

Meu Deu�, agora que reco��eço toda a Tua
ge�ero�idade e �i�to a Tua bo�dade, pree�c�e �eu�
pe��a�e�to�, para que eu ca�te e� Teu louvor.

(LM 1:4)



 

 

Luz �a consciência
Meu Deu�, faze-�e e�te�der tudo o que vejo co� a luz
da co��ciê�cia.

Faze co� que eu co�pree�da, de for�a �ai� í�ti�a e
profu�da, tudo o que toca a �i��a vida.

U�a co�pree��ão que i�tegre o adulto e a cria�ça que
exi�te� e� �i�.

(LM 1:20)



 

 

En�o�to na fé
Meu Deu�, �ó Tu �abe� co�o eu de�ejo i�te��a�e�te
acreditar e� Ti e ca�alizar ape�a� para Ti toda a �i��a
fé.

Ajuda-�e a tor�ar e��e de�ejo u�a realidade.

Ajuda-�e a to�ar co��ciê�cia da Tua Pre�e�ça e a
bu�car força� �ela e� cada �o�e�to da �i��a vida, a
cada de�afio que eu e�fre�tar.

Faze co� que e��a co��ciê�cia reforce �i��a fé e� Ti –
ao�de quer que eu vá, e� qualquer realização �i��a.

(LM 2:44)



 

 

Aceitan�o a justiça �e Deus
Meu Deu�, ajuda-�e a perceber; ajuda-�e a
co�pree�der tudo o que vejo à luz da Tua verdade, à
luz da Tua ju�tiça.

Qua�do eu te�te�u��ar o �uce��o do� �au�, ajuda-�e
a perceber que tudo �ão pa��a de ilu�ão – �ada é
autê�tico, �ada é real.

Poi� o verdadeiro �uce��o, o verdadeiro be� e a
felicidade ab�oluta �ó pode� �er e�co�trado� e� Ti,
a�ado Deu� da verdade.

U� dia, e�tão, eu co��eguirei ver, experi�e�tar e
co��ecer ple�a�e�te e��a verdade.



 

 

Vencen�o as �ú�i�as
Mi��a vi�ão e�tá di�torcida, a�ado Deu� da verdade.

Quero ver co� clareza, �a� �eu coração �e leva por
ca�i��o� tortuo�o� e turbule�to�, de i�pre��õe�
errô�ea�.

E�direita e��e� ca�i��o�, para que eu po��a fortalecer-
�e co� a co�vicção da� �i��a� cre�ça�.

(LM 1:55)



 

 

Apren�en�o as �ições �a �i�a
Deu� a�ado, faze co� que �eu coração co�pree�da a
profu�da �abedoria co� que cria�te o �u�do.

Ajuda-�e a e�te�der que a� dificuldade� da vida �ão de
fato oportu�idade�; que cada fi�al ta�bé� é u�
co�eço; que a� de�ilu�õe� que �ofre�o� �ão, �a
verdade, �o��o� �el�ore� profe��ore�.

Deu� a�ado, per�ite que �eu coração co�pree�da a
�abedoria profu�da co� a qual Tu �e cria�te.

Ajuda-�e a co�pree�der que �i��a� vul�erabilidade�
�ão, �a verdade, porta� aberta� para o �eu
cre�ci�e�to; que �eu� li�ite� �e força� a co�qui�tar
�ova� fro�teira�; e que �i��a� fal�a� �e e��i�a� a
obter �uce��o�.

(LM 1:18)



 

 

Percepção: corpo e a�ma
Deu� Sagrado, co�cede-�e a �abedoria para
�ar�o�izar a alia�ça e�tre �eu corpo e �i��a al�a.

Faze co� que a�bo� �e eleve� ju�to� �a �i��a
devoção a Ti.

Mi��a al�a apree�de a Tua Luz – faze co� que �eu
corpo ta�bé� co��iga di�cer�i-La.

Mi��a al�a celebra Teu� louvore� – faze co� que �eu
corpo e�toe o �e��o ca�to.

(LM 1:22)



 

 

Concentran�o-se na oração
Deu� a�ado, co�o eu de�ejo rezar.

Ma� �á �uita� di�traçõe� por toda parte.

Eu Te peço, ajuda-�e a ve�cê-la�.

Ajuda-�e a co�ce�trar-�e.

Ajuda-�e a rezar co� palavra� verdadeira�, vi�da� do
fu�do do �eu coração, e dirigida� a Ti, Deu� a�ado.

(LM 1:30)



 

 

Conse��o sá�io
Meu Deu�,

Co�o po��o e�co�trar o ca�i��o �o �eio da co�fu�ão
e da� i�certeza� que perturba� qua�e tudo o que faço?

Co�duze-�e a profe��ore� e guia� �ábio�, cujo�
co��el�o� �eja� puro� e de acordo co� a Tua Vo�tade.

Co�duze-�e a a�igo� verdadeiro�, capaze� de �e
aco��el�ar co� afeto e de �e ajudar a �aber o que é
�el�or para �i�.

Co�duze-�e a deci�õe� correta�, �e��ata�; a deci�õe�
�ólida� e livre� de qualquer dúvida.



 

 

C�areza e segurança
Meu Deu�, co�cede-�e clareza e �egura�ça e� tudo o
que faço.

E��i�a-�e a co�fiar e� profe��ore� �ábio�, a apre�der
co� �ua� palavra� experie�te�.

E��i�a-�e a co�fiar �o� a�igo� verdadeiro� e a
valorizar �eu cari��o e dedicação.

E��i�a-�e a co�fiar e� �i� �e��o e a julgar �i��a�
própria� açõe� correta�e�te.

A��i�, �erei capaz de viver co� co�vicção e e�pera�ça.

(LM 1:61)



 

 

Mi�agres �a natureza
Deu� a�ado, abre �eu� ol�o� para ver o� i�co�távei� e
a��o�bro�o� �ilagre� que Tu realiza�, co��ta�te�e�te,
e� �i�.

Abre �i��a �e�te para co�pree�der que o�
aco�teci�e�to� diário�, que parece� fazer parte da
orde� �atural da� coi�a�, �ão, �a verdade, �ilagro�o�.

Tua �ão é o guia que �e direcio�a e �e dá força� para
realizar tudo o que faço.



 

 

Recon�ecen�o os mi�agres �a �i�a
Abre �eu� ol�o�, �eu Deu�, para a� �aravil�a� à
�i��a volta.

Mo�tra-�e o �ilagre de cada re�piração �i��a, de
cada pe��a�e�to, de cada palavra e de cada
�ovi�e�to.

Deixa-�e vive�ciar o� �ilagre� que te�te�u��o �e�te
�u�do, to�a�do co��ciê�cia dele� e expre��a�do
gratidão por tudo o que cria�te.

(LM 1:9)



 

 

Ven�o �uz na escuri�ão
Deu� de i��o�dável bo�dade, a �i�tória da ago�ia
�u�a�a a��o�bra �i��a al�a.

De�truição, �a�gue e grito� dilacera� �eu coração.

E�que�a� diabólico� de opre��ão a��ola� �i��a
�e�te.

Co�cede-�e u� pouco �ai� de força, co�pree��ão e
fé para ajudar-�e a e�co�trar-Te, a de�cobrir Tua Luz
�o �eio de��e terror cego e de todo� o�
�orrore� revolta�te�.

(LM 1:250)



 

 

Luz na confusão
Deu� da verdade, ajuda-�e a e�co�trar u� ca�i��o
de�tro da co�fu�ão atordoa�te da �i��a vida.

Mi��a �e�te perturba-�e co� tudo o que te��o vi�to,
tudo o que te��o lido, tudo o que �e te� aco�tecido.

E��i�a-�e a co�ce�trar-�e, a priorizar, a ver co�
clareza, para que eu po��a �eguir e� fre�te co� �i��a
vida.

(LM 1:15)



 

 

Encontran�o o �em
Deu� de a�or, ajuda-�e a de�cobrir e a revelar tudo o
que �á de bo�, tudo o que �á de po�itivo �o �u�do.

Ai�da que e�teja� ca�uflada�, deixa-�e e�co�trar a�
ce�tel�a� �ai� �uti� da luz �agrada. Faze-�e perceber
toda a beleza e a verdade e�co�dida� �a Tua Criação.

Qua�do eu �e co�fro�to co� a baixeza e a �aldade,
faze co� que todo o �al per�a�eça afa�tado de �i�.

Faze co� que todo o be� e a divi�dade que �e
e�co�tra� e�co�dido� de�tro de cada pe��oa po��a�
e�ergir e bril�ar co�o u� �aravil�o�o reflexo da
beleza e da luz.

(LM 1:33)



 

 

Um espírito �umi��e
Deu� a�ado, guia-�e ao lo�go do ca�i��o da
�u�ildade �i�cera.

Se algu�a vez eu qui�er parecer �uperior, i�pede-�e!

Abe�çoa-�e co� u� e�pírito �u�ilde; co� ol�o�
capaze� de �ó ver o be� �a� pe��oa�; co� u�a �e�te
�e�pre aberta à� opi�iõe� do� outro�; co� u� coração
�e�pre voltado para a� �ece��idade� do� �eu�
próxi�o�.

E��i�a-�e a ter �u�ildade até �e��o dia�te da
�e�or da� criatura�, cuja fraqueza leva para �ai�
próxi�o de Ti.

(LM 1:14)



 

 

Per�en�o o contro�e
Qua�to be� eu de�perdicei por perder o co�trole e
expre��ar �i��a raiva!

Qua�ta� coi�a� precio�a�, qua�to cre�ci�e�to deixei
e�capulir por e�tre o� dedo�, ao per�itir que
pe��a�e�to� i�fla�ado� do�i�a��e� a �el�or
parte de �i�.

Meu Deu�, e��i�a-�e a de�apegar-�e, ajuda-�e a
do�i�ar �i��a raiva.

(LM 1:68)



 

 

O senti�o �a �i�a
Meu Deu�, ajuda-�e, por favor, a co�pree�der que a
vida �e�te �u�do é efê�era, pouco �ai� que u�a
ilu�ão.

Ne�te �o�e�to, aqui e�tou, a��i� co�o e�tão todo� o�
outro�.

O�de e�tarei, o�de e�tarão ele�, daqui a u�a �ora,
daqui a u� dia, daqui a u� ou dez a�o�?

Per�ite que eu grave e� �i��a �e�te u�a i�age� do
Mu�do que �e aguarda – da Vida Eter�a que virá
depoi� de �i��a pa��age� por e�te �u�do de
fa�ci�ação e qui�era� �o�e�tâ�ea�.

(LM 1:65)



 

 

Agra�ecen�o
Meu Deu�, de qua�to te�po preci�ei para fi�al�e�te
apre�der a co�fiar e� Ti?

Qua�do pedi ajuda, Tu �e re�po�de�te; qua�do c�orei,
Tu �e trouxe�te alívio; qua�do pa��ei por
�ece��idade�, Tu vie�te e� �eu auxílio.

E�tá� co�igo e� cada i��ta�te da �i��a vida.

Para e�co�trar-Te, ba�ta que eu ol�e, pe��e e
co�pree�da.

Poi� e�tá� �e�pre pre�e�te, �e�pre pro�to a ajudar.

Eu Te agradeço, �eu Deu�, por e�tar �e�pre ju�to de
�i�.

(LM 1:225)





5.

VONTADE

Desejar rea�mente querer
E� u�a de �ua� declaraçõe� de �aior i�pacto, Rebbe
Nac��a� caracteriza i�equivoca�e�te aquela faceta
da p�ique �u�a�a que fu�cio�a abaixo do li�iar da
co��ciê�cia.

U� jove� e�tava �e la�e�ta�do da� dificuldade�
que e�co�trava ao te�tar aproxi�ar-�e de Deu�.

– Eu real�e�te quero �e tor�ar u� bo� judeu! –
repetiu para Rebbe Nac��a�.

– Ma� – di��e o Rebbe – você real�e�te �eseja
querer i��o?



 

Lou�an�o
Meu Deu�,



Tu �e co�cede�te a vo�tade fí�ica, e�ocio�al e
e�piritual para ultrapa��ar todo� o� ob�táculo� que �e
erguera� à �i��a fre�te.

Qua�ta� veze� eu �e deparei co� �ituaçõe� que
parecia� �er i�po��ívei�, �e� qualquer e�pera�ça.

Ma� eu a� e�fre�tei e de�cobri �oluçõe� criativa� co�
a� quai� pude re�olvê-la� e do�i�á-la�.

Tu �e fortalece�te cada vez �ai�.

Te��o agora certeza de que �e�pre poderei co�tar
Co�tigo.

(LM 1:74)



 

 

A Vonta�e �e Deus
Deu� de �i�ericórdia, eu �ei qua�to Tu cuida� de �i�.

Tu �e cria�te “�egu�do a Tua Vo�tade”.

E�tão, por que �e� �e�pre eu quero �e tor�ar a
pe��oa que Tu �e cria�te para �er?

Por que, freque�te�e�te, eu �e vejo �uito aqué� do
que Tu de�eja� que eu �eja?

Meu Deu�, eu quero �er ta�ta� coi�a�, fazer ta�ta�
coi�a�, quero arde�te�e�te ati�gir ta�to� objetivo�!

Ma� �erá que algué� pode �er tudo, fazer tudo, ter
tudo?

Só Tu co�pree�de� o frágil equilíbrio da �i��a al�a.

Tu �e de�te o pote�cial para fazer de��e equilíbrio u�a
criação perfeita.

Agora, faze co� que eu co��iga �e tor�ar e�ta criação
perfeita “de acordo co� a Tua Vo�tade”.

(LM 1:17)



 

 

Superan�o os traços negati�os
Meu Deu�, ajuda-�e a aperfeiçoar cada partícula da
�i��a co�dição �u�a�a.

Ajuda-�e a ve�cer toda� a� �i��a� caracterí�tica�
�egativa�, toda� a� �otivaçõe� �e�qui��a�.

E��i�a-�e a tra��for�ar o �al e� be�.



 

 

Construin�o traços positi�os
Ajuda-�e a cre�cer; e��i�a-�e a lutar e� bu�ca de
u�a al�a pura e reta.

Per�ite que toda� a� �i��a� caracterí�tica� �eja�
i�per�eávei� ao �al.

Eu poderei e�tão ter e�pera�ça de que, e� �i��a
co�dição �u�a�a, eu po��a fu�dir-�e co� o �agrado
da Tua Exi�tê�cia.

(LM 1:8)



 

 

Perfeição �a a�ma
Deu�, �eu Deu� perfeito, Tu �e cria�te para que eu
fo��e perfeito.

Co�o �e di�ta�ciei de��e de�ti�o!

Co�o de�perdicei �i��a pureza co� co�porta�e�to�
egoí�ta�, i��e��ívei� e i�pe��ado�!

Co�porta�e�to� care�te� de �oralidade e �a�tidade.



 

 

A recuperação �a a�ma
Deve �aver u� �odo de recuperar a decê�cia e a
virtude.

Deve �aver u� �odo de recobrar a pureza e a
perfeição da �i��a al�a.

Meu Deu�, guia-�e para o Teu objetivo; �ão deixe� que
eu �e de�vie do ca�i��o.

Abre Teu� braço� e acol�e-�e de volta!

(LM 1:19)



 

 

O �om �o �i�re-ar�ítrio
Deu� da� �aravil�a�, Tu �e co�cede�te o �ai�
�aravil�o�o do� do��: o livre-arbítrio.

Que a �i��a vo�tade ja�ai� �e di�ta�cie da Tua
Vo�tade �agrada.

Guia-�e �e�pre, para que toda� a� e�col�a� que eu
fizer �eja� a� e�col�a� certa�, e�col�a� �e�pre e�
�ar�o�ia co� a Tua Vo�tade, e�qua�to eu viver.

(LM 1:190)



 

 

Um mun�o �e responsa�i�i�a�e
Arquiteto de�te �u�do, Autor de �ua �i�tória, co�cede-
�e a corage� para participar do� Teu� pla�o� para
e�te �u�do, para u�ir-�e ao de�e�rolar da �ua
�i�tória.

Co�o eu de�ejo co�partil�ar a re�po��abilidade por
e�te �u�do!

Quero rezar pelo �eu be�-e�tar, ate�der à� �ua�
�ece��idade�, zelar por �eu� te�ouro� e trabal�ar para
�eu aperfeiçoa�e�to.

(LM 1:5)



 

 

Autorreno�ação
Deu� a�ado, e��i�a-�e a co�eçar tudo de �ovo, a �e
re�ovar e a re�ovar toda a Tua Criação, a��i� co�o Tu
re�ova� o �u�do i�teiro a cada dia.

Mo�tra-�e co�o po��o libertar-�e da pri�ão do� �eu�
�ábito�, da� re�triçõe� i�po�ta� por �i��a�
i��egura�ça� e do� gril�õe� do� �eu� �edo� ilu�ório�.



 

 

Recomeçan�o
E��i�a-�e, Deu� a�ado, a co�eçar tudo de �ovo.

A quebrar o� padrõe� do pa��ado e a parar de dizer a
�i� �e��o “Eu �ão co��igo” – qua�do eu po��o
co��eguir.

“Eu �ão �ou” – qua�do eu �ei que �ou.

“E�tou e�curralado” – qua�do e�tou total�e�te livre.

(LM 1:76)



 

 

O camin�o �e casa
Ce�tro de toda a exi�tê�cia, ajuda-�e a e�co�trar o
ca�i��o para aquele �a�tuário �agrado que �e
e�co�tra de�tro de �i�, para aquele precio�o ce�tro
da �i��a exi�tê�cia.

Ajuda-�e a de�cobrir o �eu lugar �o �u�do, o e�paço
ao qual eu real�e�te perte�ço e que �e perte�ce
i�co�dicio�al�e�te.

Deu� a�ado, te��o vagado �á ta�to te�po!

Ajuda-�e a e�co�trar o ca�i��o de volta para ca�a.

(LM 1:188)



 

 

Curan�o min�a �i�a
Deu� a�ado, que co�fu�ão eu fiz da �i��a vida!

U�a co�fu�ão �e� �aída!

Co�o poderei co��ertar tudo o que fiz de errado,
re�taurar o que arrui�ei, co��ertar o que de�truí?

Só Tu pode� �e ajudar, Deu� a�ado.

Se Tu �ão �e ajudare�, que e�pera�ça poderei ter?

Ajuda-�e, e cura a �i��a vida.

(LM 1:29)



 

 

Procuran�o a uni�a�e
Deu� de co�paixão, cura �eu corpo, cura �i��a al�a,
cura-�e.

Fortalece �eu corpo e�fraquecido, alivia �eu coração
dolorido.

Reco�põe �i��a exi�tê�cia frag�e�tada.

Faze de �i� u�a pe��oa i�teira.

(LM 1:163)



 

 

Reju�enescimento
Me�tre do Mu�do,

Tu co��ece� a a�argura do �eu coração a�gu�tiado,
da� �i��a� ferida� dolorida� e da �i��a al�a aflita.

É u� pe�o �aior do que eu po��o �uportar!

Eu Te i�ploro: �uaviza e adoça a a�argura.

Dá-�e força e corage�, poi� o re�édio para �eu�
�ale� certa�e�te �erá a�argo.

Meu rejuve�e�ci�e�to �ão virá facil�e�te.

Tu, que cura� todo� o� �ale�, cura-�e ta�bé�.

(LM 1:27)



 

 

Um �is�um�re �e eterni�a�e
Deu� eter�o, co�cede-�e u� vi�lu�bre de eter�idade.

E�via u� pouco de per�a�ê�cia à �i��a vida tão
tra��itória.

Co�cede �aúde, felicidade e u�a vida lo�ga a �eu�
fil�o� e ao� fil�o� do� �eu� fil�o�.

E�qua�to ele� vivere�, u�a parte de �i� �obreviverá;
u�a parte de �i� co�ti�uará a viver �e�te �u�do.

Co�cede-�e a graça da vida, Deu� a�ado, e vida ao�
que vê� depoi� de �i�.

(LM 2:68)



 

 

Fi��os
Deu� de a�or, �averá algo �ai� precio�o do que �o��o�
fil�o�?

Exi�tirá algu� te�ouro �ai� a�ado, �ai� puro do que
e��a� al�a� querida� que trouxe�o� ao �u�do?

Ajuda-�e a orie�tá-lo� correta�e�te, �eu Deu�, e faze
co� que aceite� �i��a orie�tação.

Ajuda-o� a viver �ua� vida� co� fé, �abedoria e
verdade.

(LM 2:7)



 

 

Desapego
Deu� a�ado, ajuda-�e a e�vel�ecer co� dig�idade e
�abedoria.

Qua�do o crepú�culo do� a�o� la�çar �ua� �o�bra�
�obre �i�, faze co� que �i��a �e�te per�a�eça
clara, e� paz co� o �u�do e co� ela �e��a.

E��i�a-�e a de�apegar-�e do� laço� que �e pre�de�
a e�te �u�do: da �i��a �ece��idade de �o�raria� e
�tatu�; da �i��a atração por prazere� fí�ico�; da �i��a
i�veja do� outro�; e do �eu arrepe�di�e�to por tudo o
que poderia ter �ido.



 

 

En�e��ecen�o sem i�a�e
E��i�a-�e, �eu Deu�, a viver todo� o� �eu� dia�
voltado para o que real�e�te te� �e�tido para a �i��a
vida.

À �edida que dore� e li�itaçõe� �e �ultiplicare�, e
�i��a �e�ória for �e e�vai�do, e��i�a-�e a
reco��ecer cada vez �ai� a �atureza tra��itória da
�i��a exi�tê�cia fí�ica.

E��i�a-�e a to�ar cada vez �ai� co��ciê�cia de que
�i��a al�a �u�ca e�vel�ece, que �ua �atureza é
eter�a e �eu valor �ão te� idade.

(LM 2:10)



 

 

Aproximan�o-me �e Deus
Mi��a al�a te� �ede de Ti, �eu Deu�.

Será que �erecerei, algu� dia, �e�tir-Te ao �eu lado?

Há ta�to� ob�táculo� que �e i�pede� de tor�ar-�e a
pe��oa que eu de�ejo �er: u�a pe��oa boa e co��cie�te
da pre�e�ça de Deu�.

Ma� �ó eu, e �ai� �i�gué�, po��o �udar i��o.

Ajuda-�e a �e e�forçar para aproxi�ar-�e de Ti.

Ajuda-�e a de�ejar, a��iar, e�pe��ar-�e para e�tar
perto de Ti.

(LM 1:115)



 

 

O meu eu �er�a�eiro
Meu Deu�, e��i�a-�e a �er verdadeiro co�igo �e��o.

Não per�ita� que eu �e deixe levar pela aprovação ou
de�aprovação do� outro�.

Ajuda-�e a depe�der ape�a� de Ti e a ol�ar
u�ica�e�te para de�tro de �i� �e��o.

Só a��i� poderei co��ecer o �eu eu verdadeiro, a
pe��oa que real�e�te �ou.

(LM 1:66)



 

 

Em sintonia com Deus
Deu� a�ado,

Eu Te peço para e�tar �e�pre co�igo e ajudar-�e a
lutar para �e aproxi�ar de Ti e co�pro�eter-�e
total�e�te Co�tigo.

Faze co� que toda� a� parte� do �eu �er – a fí�ica, a
e�ocio�al e a e�piritual – �e i�tegre� e� u�a fir�e
deter�i�ação de cu�prir Tua Vo�tade.

Faze co� que �eu� pe��a�e�to�, e�oçõe�, palavra� e
toda� a� �i��a� açõe� e�teja� e� ple�a �i�to�ia co� a
Tua Vo�tade.

(LM 1:23)



 

 

Agra�ecen�o
Meu Deu�, �u�ca poderei agradecer-Te o �uficie�te por
guiar-�e �o ca�i��o que leva à ple�itude da vida.

Tu �e �o�tra�te co�o �ar�o�izar �eu� de�ejo� co�
a Tua Vo�tade.

O ca�i��o que �o� tor�a capaze� de avaliar e re�ovar,
que traz u� alívio profu�do, que traz a cura e a eter�a
tra�quilidade, que dá à vida �eu real �ig�ificado, �ó �e
tor�a po��ível qua�do procura�o� ativa�e�te �eguir a
Tua Vo�tade.

Eu Te agradeço, �eu Deu�, por �e fazere�
co�pree�der i��o.

(LM 1:268)





QUEM FOI REBBE NACHMAN DE

BRESLOV?

Rebbe Nac��a� de Bre�lov �a�ceu e� 1772, �o vilarejo
ucra�ia�o de Medzeboz. Bi��eto do rabi�o I�rael Baal
S�e� Tov, fu�dador do �ovi�e�to �a��ídico, Rebbe
Nac��a� alca�çou u� �ível excepcio�al de �a�tidade,
ilu�i�ação e �abedoria. O Rebbe utilizava �ua
de�e�voltura e fa�iliaridade co� o� preceito� �ai�
profu�do� do �i�tici��o cabalí�tico e �ua gra�de
�abilidade prática para tra���itir a �eu� �eguidore�
e��i�a�e�to� �obre a �i�plicidade, a �o�e�tidade e a
fé. Para i��o, ele criava �i�tória� fa�tá�tica� �obre
pri�ce�a�, giga�te�, �e�digo� e i�peradore�. Falava
�obre a cura, a ple�itude e, �obretudo, �obre a
�aravil�o�a experiê�cia de e�tar vivo!

De��a for�a, Rebbe Nac��a� atraiu u� grupo de
�eguidore� devotado�, de�de pe��oa� �i�ple� até
acadê�ico�, que o via� co�o “o  Rebbe”, �eu guia e
fo�te de orie�tação e apoio e�piritual. Me��o apó� �ua
�orte, e� 1810, a i�fluê�cia do Rebbe per�a�eceu
forte, poi� �eu� e��i�a�e�to� fora� propagado� ta�to
por e�crito qua�to oral�e�te, e �eu� �eguidore� ai�da
�e ba�eava� �ele� para per�everar e� �ua bu�ca por
orie�tação e i��piração.

Hoje e� dia, o �ovi�e�to que o Rebbe i�iciou
ai�da pul�a co� a �e��a i�te��idade e co�ti�ua
cre�ce�do. Alé� do círculo de �eguidore�, o �upre�o
oti�i��o e a �abedoria prática de Rebbe Nac��a� o
tor�a� o �e�tre judeu �ai� citado e e�tudado de todo�
o� te�po�.

Rebbe Nac��a� viveu dura�te o que pode �er
co��iderado u� do� �o�e�to� �ai� deci�ivo� da



�i�tória �u�a�a. Ao lo�go de �ua vida ocorrera�
�uito� eve�to� �arca�te�: todo o de�e�rolar da
Revolução I�du�trial, a Guerra da I�depe�dê�cia do�
E�tado� U�ido� e a Revolução Fra�ce�a. I�porta�te�
figura� co�o Goet�e, Ka�t, Byro�, Beet�ove� e Mozart
atuava� i�te��a�e�te dura�te a geração do Rebbe. Foi
u�a era �arcada por �uda�ça� de paradig�a� que
levaria� ao de�e�volvi�e�to da razão, �a� ta�bé� a
profu�da� dúvida�; que levaria� a co�qui�ta� e à
expa��ão de fro�teira� da� �açõe�, �a�, ao �e��o
te�po, a u� gra�de vácuo de�tro do� �ere� �u�a�o�.
Rebbe Nac��a� tocou �a ferida e �o coração da
aurora de u�a �ova era, dize�do: “Vou co�tar-l�e� u�
�egredo: u�a gra�de o�da de ateí��o i�u�dará e�te
�u�do…”

Hoje, �ai� de duze�to� a�o� depoi�, o afa�ta�e�to
de Deu� e�co�tra u� paralelo e� outra for�a de “u�a
gra�de o�da de ateí��o”: �a alie�ação de �ó� �e��o�.

Para co�trapor-�e à era e� que o �e�ti�e�to de
vazio predo�i�ava, Rebbe Nac��a� de�e�volveu u�a
doutri�a que ta�to �e dirige ao� que e�tão bu�ca�do a
e�piritualidade qua�to a qualquer �er �u�a�o que luta
para re�olver o� proble�a� do dia a dia. Sua �e��age�
de e�pera�ça e alegria �o� e��i�a que, �e��o �o�
i�pe�etrávei� “buraco� �egro�” do �o��o �u�do
i�terior, ce�tel�a� de luz e�tão �i�ple��e�te
e�pera�do por algo que a� liberte. A� palavra� de
i��piração do Rebbe c�ega� à� pe��oa� de qualquer
credo, à� que tê� fé, à� que �ão tê� ta�ta fé e �e��o
à� que já perdera� a fé.



INSTITUTO BRESLOV DE PESQUISAS

Rebbe Nac��a� ti��a ape�a� 38 a�o� qua�do faleceu.
Pouco a�te� de �ua �orte, ele di��e a �eu� �eguidore�
que �ua i�fluê�cia ai�da perduraria por �uito te�po:
“Mi��a luz per�a�ecerá ace�a até a vi�da do Me��ia�.”

Seu� e�crito� tê� �aravil�ado e i��pirado geraçõe�
de leitore�, alé� de tere� �ido objeto de e�tudo e
i�terpretação da co�u�idade acadê�ica e� todo o
�u�do.

O cre�ce�te i�tere��e, ta�to de leigo� qua�to de
acadê�ico�, por Rebbe Nac��a� levou à fu�dação do
I��tituto Bre�lov de Pe�qui�a�, e� Jeru�alé�, e� 1979,
o�de u�a equipe de e�tudio�o� dedica-�e à a�áli�e do�
texto�, à� tradiçõe� orai� e à� �ú�ica� do Movi�e�to
Ha��ídico de Bre�lov. O objetivo do I��tituto é publicar
docu�e�to� abalizado� �obre o Hasi�ut (do �ebraico
“bo�dade”) de Bre�lov, traduçõe�, co�e�tário�,
trabal�o� variado�, livro� de �ú�ica, etc., a��i� co�o
gravaçõe� de ca�çõe� e �elodia� bre�lovia�a�.

O I��tituto Bre�lov de Pe�qui�a� po��ui o� �egui�te�
e�critório� e repre�e�taçõe�:

E� I�rael

Bre�lov Re�earc� I��titute

P. O. Box 5370 – Jeru�alé�, I�rael

Tel.: (011-9722) 582-4641

Fax: (011-9722) 582-5542

No� E�tado� U�ido�

Bre�lov Re�earc� I��titute

P. O. Box 587 – Mo��ey, NY 10952-0587



Tel.: (732) 534-7263 / 1-800-33 BRESLOV

Fax: (732) 608-8461

www.bre�lov.org

http://www.breslov.org/


SOBRE O AUTOR

Rebbe Nac��a� de Bre�lov �a�ceu e�
1772, �o vilarejo ucra�ia�o de Medzeboz. Bi��eto do
rabi�o I�rael Baal S�e� Tov, fu�dador do �ovi�e�to
�a��ídico, o Rebbe alca�çou u� �ível excepcio�al de
�a�tidade e �abedoria. Sua �orte precoce, ao� 38 a�o�,
�ão di�i�uiu o i�tere��e por �ua �e��age�. A obra
Li�utey Mo�aran reú�e a �aior parte de �eu�
e��i�a�e�to�.



CONHEÇA ALGUNS DESTAQUES

DE NOSSO CATÁLOGO

Augu�to Cury

Você é i��ub�tituível

Dez lei� para �er feliz

Gere�cie �ua� e�oçõe�

Hae�i� Su�i�

A� coi�a� que você �ó vê qua�do de�acelera

A�or pela� coi�a� i�perfeita�

Pe�a C�ödrö�

Palavra� e��e�ciai�

Jo�� Sellar�

Liçõe� de e�toici��o

K�ock K�ock

Mãe! Eu te a�o porque…

Eu te a�o porque…

�exta�te.co�.br

       

http://www.instagram.com/editorasextante
http://www.facebook.com/esextante
http://www.twitter.com/sextante
http://www.youtube.com.br/sextantetv
https://www.tiktok.com/@editorasextante?
https://br.linkedin.com/company/editorasextante
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